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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 1 de Maio de 1S80 BRAZIL 

1 DE MAIO 

A lavoura 

Neste paiz, especialmente agrícola, é a 

lavoura a fonte única de nossas riquezas. 

A ti ante de novajespecie que carrega sob se 

us robustos hombrosjo immensojpezo deste 

grande império do Cruzeiro, e deve por is

so ser a filha dilecta dos nossos estadistas, 

no emtanto tem sido tão descurada pelos 

•governos transactos. 

Quando subio ao poder o gabinete 5 de 

Janeiro, gabinete que representava o par-

tido4"liberal adiantado, tendo á sua frente 

u m dos vultos mais importantes do paiz e, 

sobre tudo, lavrador, muito esperamos que 

tizes.se em prol da lavoura. 

Infelizmente-o illustre ministro da agri

cultura do gabinete^ de Janeiro, tinha co

m o .seu delenda carthago a reforma eleito

ral. 

Muito se tem descutido a causa da deca

dência Ja lavoura entre nós. Desde o pri

meiro orgâo de publicidade do império, até 

o mais humilde jornalsinho de aldèa, todos 

teem emittido sua opinião, e no meio dessa 

babel ainda ninguém encontrou o ponto de 

apoio para a alavanca de Archimedes, nin

guém pode encontrar o X, isto é, a verda

deira causa. 

Dizemjuns que ó a]escassêz de braços jun

ta á falta de dinheiro á juros módicos e 

longos prasos ; outros a nossa^constituição 

que, estabelecendo classes e fazendo do es

trangeiro acatholico u m a espécie de paria 

do velho Egypto,tespanta a emigração, des

viando-a para as republicas do Prata e com 

especialidade^para.os Estados Unidos. 

Som deixar de concordar com essas opi

niões, com tudo discordamos em alguns 

pontos, porque para nós a verdadeira cau

sa da decadência da lavoura é a rotina que 

a suffoca. * 

E' verdade que a nossa lavoura onerada 

como se acha, muito lucraria com a crea- j 

ção de bancos, ou mesmo com essas socie- > 

dades de seguro tão usadas na culta Euro-| 

pa, e que, como ninguém ignora, tem ele- ' 

vado a agricultura na Franga á esse gráo 

do prosperidade que espanta os espíritos 

pouco observadores. 

O art. 5 de nossa constituição que põe 

fora da lei o estrangeiro que não professa! 

a religião de Roma, com uma intolerância j 

absurda, é sem duvida u m a anomalia nes

te século de Pelletan, porem, nada di>so 

nos prejudica tanto como a rotina. 

Porque é que o estrangeiro que atravessa 

o oeste da província, para maravilhado ao 

contemplar a sua lavoura,julgando-se trans 

porta do para um canto dessa terra feliz, 

para o meio desse modernos titans, que fa 

zem surgir das cinzas u m a cidade da noite 

para o dia—o povo"norte americano? 

E' porque lá a força bruta desappareceu. ! 

cedendo seu lugar às machinas appropria-

das, é porque o trabalho livre e a charrua 

terra, que no dizer, 

i do sábio Fenelon.è uma mãi carinhosa,que 

'quanto raais o homem a dilacera, mais fe

cunda elia se torna, é finalmente, porque 

alli a liberdade caminha sem óbices, não 

encontra pêas, porque a instrucção derra-

inou-se por todos os classes. 

Os nossos lavradores, ao contrario, afer-

rados à rotina, tremem ante qualquer inno 

vação, mas não.tremem quando sem dó nem 

piedade plantão sobre um bailo cafezal ar

roz, mamono,raandioca etc,sem se lembra

rem que toda essa amalgam sugando a hu-

raidade e esterelisando a torra, prejudica o 

cafeeiro novo o ainda não desenvolvido. 

E' a rotina, pois, que paraiysa o desen

volvimento da lavoura no paiz, ó a mão de 

ferro que a esmaga e já que não se pode 

acabar do uma vez com ella, creando-se 

escolas de agronomia, onde o lavrador a-

prenda a conhecer a terra sua natureza e 

propriedades, funde-se escolas, derrame-se 

a instrucção á mãos cheias pelo povo. 

Ha ainda u m grande mUque- é precizo 

reparar—o lavrador entre nós não goza d i 

consideração que lhe é devida como a pri

meira classe do estado, hoje que a charrua 

tomou o lugar do sabre. 

Cerque-se, pois, o lavrador de previlegi-

os, que este paiz, o mais fértil do mundo, 

alcançará em futuro não remoto, o lugar 

que por Deos lhe foi destinado na vanguar

da das nações. 

gas garantias,as antigas barreiras eram in-
sufficientes; que havia uma grande m u -

! dança, uma verdadeira revolução a fazer,, 
Inão nas formas, mas na realidade do go-

Os resultados forão os acontecimentos de 
1688, em que a Inglaterra pôde considerar 
assentadas Cefinitivamonte moder
nas de sua constituição política, depois de 

jverno; que era preciso retirar ao rei o ao; tantas vicissitudes, agitações e aba1 

seu conselho a independência do seu po- Entre os elementos de resistência com 
der, e collocar na câmara dos communs a que contara a Inglatei iodos, 
preponderância publica. , eu vou mostrar quaes os mais salienl 

Havia um terceiro, que tinha por fim, a'fizer a comparação com o qu .erva 
lem da revolução política, uma revolução; no Brazil, para que se recon i 
social. : pomos de tantos elementos como ella. e ain-

Esse partido alem da deslocação de ín-jda de outros melhores. 
fluencias, queria até, Srs., supprimir a i Enumera Guizot [lê) : 
leza. »uando se considera o estado das instí-

Não contento com o alterar esta condi-1 tuições livres de Inglaterra, no fim do se
ção primaria da sociedade política, ia tam-ículo X V I . eis o que se encontra : Io Aíaxi-
bem transformar completamente o syste na \ mas, princípios de liberdade, que havião si-
eleitaral o regimen administrativo e muni-, do constantemente escriptos, que o paiz, a cipal, o syste ma judiciário. 

Este partido tinha por fim a republica 
na Inglaterra. 

Desde a anno de 1G40 até 1688, estes três 
partidos se revezarão no'poder. O paiz de
sengano u-se do primeiro, que vio a antiga 
jconstituição, as antigas leis desdenhadas, 
calcadas aos pés, o as innovações a pene
trarem de todos os lados. 

O segundo rio, depois de 12 anu s de ani 
mação, a câmara rios com mu nos reduzida 
a pequeno numero de membros, llumílh 
e abatida., sem exercer no systeraa do go 

legislação nuoca havião perdido de vista.» 
Abramos a nossa constituição e leis re*gu-

lamentares I 
2° Precedentes, exemplos do liberdade, 

lidos com e: • o precerlent.es 
contrários, mas sufficiontes par 
e legitimar as reclamações para apoiar, 

luta empenhada contra o arbítrio ou a 
tyrannia, os defensores da liberdade». 

Nós pussuimos aos punh.ao.os taes prece
dentes, e com elles somos invencíveis. 

«3o Instituições especiaes e loc :un-
d-as em germe n* de liberdade ; o jurv, o di-verno a influencia a que lhe dava direito o reito de reunião, de votar, a independa das 

Dando mais u m excerpto do discurso pro
ferido n'assembléa legislativa provincial de 
Minas Geraes, pelo deputado Rodrigues Sil
va, chamamos a attenção dos nossos leito
res sobre o contraste que estabelece entre 
nós e a Inglaterra, a respeito da luta para 
a conquista de nossa liberdade, e no que 
sobresahimos, porque levaremos a cabo me
diante evoluções norraáes, e transforma
ções pacificas. 

O Sr, Rodrigues Silva.—Sr. presidente, 
vou examinar os acontecimentos que se de 
rão na Inglaterra, de 1640 a 16S8, e cons
tituem verdií lira revolução política,e pre
tendo aproximai-os dos factos similares quj 
oceorrem no seio de nosso paiz, para tirar 
a conclusão tínal, que o impulso que na 
Inglaterra produsio então o governo livre, 
atravez de tantos e tamanhos sobrosaltos, 

o a historia registra, de tantas agita
ções e tumultos, que as^ignalarão aquelles 
tempos de transição; qu i mesmo esforço. 
Srs. que, para attingir alvo idêntico, mira
do em França pelos homens de 1830, sosso-
brou infelizmente, com desengano do exí
mio Guizot; que este mesmo impulso e es
forço ha de ser levado no nosso paiz, sim
ples e efficazmente, mediante evoluções nor 
mães e transformações paciíicas. 

Srs., em 1088, na Inglaterra, havia u m 
vivo de libeidade política, que nessa 
. alliava-so á aspiração da liberda-

- • 

' na Ingla ! 
i i re i lisaçáo de , 

Um de ma legal 
rião conservar a- instil - quaes,! 

ii 

l i a r ' 

os e de restabelecer u m sys 
de governo plenamente conforme com 

o voto publico. 
via u m outro partido, chamado da re

volução política, que pensava que as anti-j 

e&tatuto constitucional da Inglaterra. 
O terceiro p.i is republicanos, 

que podião s i domina
dores do paiz. kías o paiz recusava abso
lutamente deixar-se governar por ellesvque 
não podião exercer sua vontade em parto 
algum i , em acção sobro o exercito, e so
bre o povo. 

Os três grandes partidos da revolução, 
e que raais ou menos existem entre nós,ha
vião sido, pois. suecessivamente chamados 
a dir governar o paiz, e não tinháo 
podido, .'MI então que veio Cromwoll, cujo 
Protector i Io é bem conhecido. 

Voltarão de novo os Stuarts, cuja restau
ro foi um acontecimento nacional. A 

anti o único systeraa do 
govern-. isa credita do, desde 20 annos, 
por sua i LI s,»u mau succe.sso. 

O prira |iie assumio 
as rédeas d no foi o partido legal, 
representa'! u chefe mais hábil. Cia-
rendon.que foi derribado depois de 7 annos. 

Succe I irtido nacional, que foi de 
1667 a 1779. Não posso furtar-me ao pra
zer .de citar algumas linhas do grande es-
criptor.íjuizot.na historia da civilização na 
Europa, quando qualifica e aprecia o papel 
do ministério da Cabala, que foi então proe
minente. (Lé). 

«Eis o caracter deste ministério. Nenhu
m a inquietação pelos princípios', nem pelas 
leis, nem pelos direitos ; nenhum cuidado 
com a justiça e a verdade ; procurava-se os 
meios de suecesso-s era todas as oceasiões : 
se o suecesso dependia de influencia da ca-
maia dos communs, ia-se por ahi ; se era 
necessário passar sem ella. punhão de par 
te, reservando-se para pedir se perdão no 
dia seguinte.» 

«Tentava-se um dia a corrupção ; no ou
tro dia lisongeava-se o espirito nacional ; 
nenhuma preoecupação pelos interresses 
geraes do paiz . em uma palavra, ura 
verno profundamente egoísta e violento, 
alheio á toda doutrina e á toda considera
ção publica ; mas, no fundo e na pratica 
dos negócios, assaz hitelligcrde e assaz libe
ral.-» 

A reação não tardou alli, como não se 
ha de demorar aqui. A opinião da Ingla
terra cansou. t i nec« m o entreg. 
governo ao partido chamado do paiz que 
também pouco tempo depois retirou 
Observou Guizot : 

«A capacidade política dos melhores d*en-
lio elles não correspondia á süa virtude 

administrações e das jurisdicções munici-
paes.» 

As leis judiciarias nos assegurão idênti
cas e tão bois g trantias; temos os germens 
de uma lisação das munici-
palidaçles, e uma magistratura que vai-se 
tornando independente. 

«4", em lim, o parlamento e seo poder,de 
que precisava a realeza mais do que nunca 
e não podia dispensar, mesmo para alimen
tar o recurso ao voto do paiz.» 

Possuímos vinte assembleas provinciaes ; 
um i lScamara de deputados, instrumento 
perigoso, mesmo quando se submette, ter-
rivel^quando se impõe ; e por fim ura sena
do, que resisto ! 

i--w\ ao 111 

Os estudantes de S. Paulo, em signal de 
profunda consternação e pezar, ,'polo pre
maturo passamento do nosso infeliz conter
râneo, o acadêmico Antônio do Nascimen-

fvmargo, reuniram-se em sessão fúne
bre, e em eloqüentes discurs is celebraram 
as virtud quê 
tão^cedo fora, roubado <! ' 
mosa família, e a de seos dedicados 

De um jornal da Corto, transcrevi 
descripção d'essa lugubre e im 
lemnidade. 

«Teve lugar na noite do 15 do corrente, 
em uma das vastas salas do theatro S.Josè, 
a sessão fúnebre com que o 'd'J anno da fa
culdade jurídica de S. Paulo cnmrfíemorou 
o pas i de um de soos mai idos 
collegas.o acadêmico Antoni -cimen
to Camargo, que ide do Recife fora 
continuar seos estudos encetado- 'au-
lo. 

A l)ell em rivalidade com 
intell promet-

proporciona o cumpi de dos d 
de n. le estuda . taes erão os lii ulos 
com que se tipn i Nasci-
mení 
Paulo, (;ue não podia si 
rito de fraternid 
presensiar insensível o infausto aconteci
mento qu mancebo cheio 
de vida, ao 20 a 

elles não Í o exercer o poder, que não io daquelle uião m 
conseguira co 1-os, nem fazer trium- lastico ; fora . o--
phar a causa [uai souberão morrer." min 

da historia, tão provei I i , e de cuja nxni i m n 
e susceptíveis de applicações varias, ira no guei ito duvi hi ricão. 
tando sem duvida a illu dea. m toda ide. 
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Achava-se a sala da sessão imponente-
' mente decorada e acolhia u m auditório de 
perfo de 400 pessoas, d'entre o qual desta
cava-se respeitável o corpo acadêmico, A O 
fundo da sala, forrado de preto, via-se o 
retrato do fallecido, envolto em crepe co-
luraaas, sanefas e galões guaroecião as por 
tadas emparedes ; a mesa e a tribuna cober
tas de luto ; tal era a gravidade qu>^ i 
va neste recinto e que unindo-se a 
tos melancólicos de marchas fun bi 
cutadas por u m a banda de musica que 
se achava postada, impressionava aos as as 
tentes dessa cerimonia lutulenta. 

A's 7 1/2 horas comparecendo o exm 
dr. Sã e Ii3nevides, lente que fora do d 
acadêmico, nos dois annos anteriores,e con 
vidado a presidir a sessão.o respeitável mes
tre, cem expressões ungidas do pezar disse, 
que associava-se aos col legas do fallecido 
na dôr que os dominava : que elle fora u m 
dos seos bons estudantes ; que aqiidlle acto 
não lhe podia ser indiSerente, porquanto 
denotava existir fraternidade da parte da 
mocidade estudiosa e fazia recordar os bons 
tempos da academia de S. Paulo , que n'a-
quella occasião u m mixto de contentamen
to e pezar o dominava : contentamento,por 
que aquella solemnidude c offerecia u m 
exemplo e convidava a academia a prose-
guir na uni utr'ora ; de profundo pe
zar. porque a perda de u m bom companhei
ro das i léas litterarias, o desmoronar de, 
tant hos aos 20 annos de existência, 
ora sempre u m acontecimento lamentável, 
u m a fatalidade que devia encher de luto 
os c dos companheiros que íic 

Ouvid s com o 
maior respeito, foi dada a palavra ao ora
dor do 3o anno, o acadêmico PelinoGu 
qû e tomara o eucargo de recitar a oração 
fúnebre e que interpretou iielmento a so-
lemnidade do acto ceremoníoso. Os pensa
mentos altamente philosophícos o cuja re-
producção não cabem nos limites de u m a 
succinta noticia, a commovente descripção 
da vida do acadêmico que se finara, a na
tural externação dos sentimentos 
dade e admiração pelos elevados dotes çjuu 
o caracterisavão,o respeito com qu 
zio o auditório perante o tumul i 
ha de abrir-se, a descripçã 
daquelle jazer eterno, daqu 11 i moral i 
tima, o adeus supremo ; tudo 
neado sombria e vigorosamente, a.b ú ivão o 
auditório, que coraquanto assim dominado 
por tão dolorosas r daudio o 
orador ao terminar. 

E m seguida foi dada a palavra ao acadê
mico Cyró de Azevedo, que com energia do 
alma, u'um rasgo oratório, dmgio-sp a im i-
geiti da morte e apostro 
ella roubara o corpo de seo corlega, porem, 
que era impotente p 
bello caracter, de seos dotes intellectu ies, 
porquanto estes ficavam in 
v-ados na memória de seos collegas, pois i 
elles pertencião. 

Depois, subiu a tribuna o acad ,i 
5 o anno Affonso Celso i uni 
ni festa do n r u 
tencia á academi i 
nome daquell • 
vida dos mais festeja d >s no m >vi n sntu lit 
terario, a aureola que o circumdava não 
.empalledecia, porquanto os preciosos dl -

/mantes erão encontrados occultos nas c i-
madas da terra; ao terminar, convidou i 
mocidade acadêmica a seguir aquelle en.si 
namento que naquella occasião dava u m a 
parte da mesma mocidade, affirmando com 
energia, que se assim não o fizesse, dentro 
e m pouco u m grande funeral teria lugar, 
u m a gigantesca sepultura se abriria para 
re -eber u m colossal cadáver que nell i. ha
via i • ; e que esse cadáver e r a — a 
mocidade estudiosa—morta pela desunião; 
foi também applaudido. 

E m ultimo lugar visitou a tribuna fu 
bre o acadêmico Leocadio Leopoldino.raem 
bro da commissão do 3o anno ; prínci i ou 
dizendo que além do pe; 
perda de u m collega tão disti 
u m a grande saúda ' lusoncia internai 
navel de u m bom e leal amigo, com quem 
se encontrara no.s primeiros passos de sua 
vida acadêmica,e do qual fora especial com
panheiro de estudo ate pouco • sua 
morte; que esl i.r«j muito natu
ral.pois nas longas noites d°. tsstudos.quan-
do as paginas do livro da sciencia fugiam 

liante cia vista amortecida pela fadiga, 
mheiro alli estava curvado sobre a 
banca do trabalho animando-o con 

a, no ei i dos devores 
oí .sucos. Termn r par 

ossao d i 3" vontade 
academia em geral manifestara ao 

hei o d' pezar embora,porem 
constitui i u m sagi ver. 

O venerando presidente,o illusti tre encerrou ontão a sessão fu dec< iniliãs que ahi havia» com sua ; L, augmentando p u modo a solomnida le da manifestação,e não 

pôde despedir-se daquella mocidade cober-
sem dirigir-lho ainda expressões 

era que a par de u m a resignação vinha a 
jemulação derigida aos brios da academia. 

si terminou-se esta sessão om que 
'ao fui I i le cada u m dos breves discursos 
ahi pronunci I os melancólicos accentos 

di.is fúnebres vinhão constituir-se 
o echo do que ia pelo intimo dos espectado
res a > a voz grave do mestre conce-

im a palavra que vinha desper-
\ os /sentimentos de pezar ; e de 

oommoção em commoção formara-se em nos 
i i s u'ma cadêa que se perdia no 

iito; pari on le estava voltado nosso 
n - a te naquella solemne occasião. 

S. Paulo, 17 do Abril de 18-0 

recolher o moço para a prisão, porem, pas
mados dias mandou-o descer para a prisão 

BA! 

E l e i ç ã o — A m a n h ã terá lugar a elei
ção pira preencher as vagas de deputados 
j geraes. 

i Ia eleitor terá de votar em 2 nomes. 
Consta-nos que se apresentão 7 candida-

] tos. 
A canoa não dá para tantos. 

••'otBIcitador — Fez exame, sahindo 
' ?nte app 'ante o dr. juiz 

de lireito de a ire i mra ubter o lu -
jgar de soilicitador leste au'ditorio, o snr. 
I Francisco Guimarães Seos papeis \ 
jguirão para a Relação do districto 

5Lista dos votantes.—Começamos 
hoje a publicar o alistamento dos cidadãos 
votantes desta Parochia confeccionado pe
la Junta Municipal. 

iLiadalnjaaa—No dia 3 começarão as 
j as ladainhas chamadas de Maio : depois de 
iperc is ruas tora lugar a missa na 

" i -•. 

3ao»Ia -No dia 29 começou, 
1 >m-Jesus, o triduo que pre-

• '•" unidades <lo mez de Maria. 

—Amanhãhaverá musica noRink 
O pro - convida os amadores para 

a patinação. 

Gomes—Na corte, os estu-
ite sscola de medicina reunirão-se 

»rd irem nos meios de levar a ef-
i mifestação ao illustre maestro 

qu indo alli chegar. 
Tratão de fazer uma explendida recep

ção. 
A província I mio, com especialida 

'le Ca nnin i » •: do nascimento do ma-
'̂' ' i r >c iber Carlos 

v n'ia até cá. Merece-
. io no elhó mundo tem 

;onhecer o nome brazileiro. 

i 5 i :—\ caba de 
[snr ii , de escrivão da 
í ;o! i i amigo e pa-

í uiinar les.que por raui-
in is ocupou nesta ei I ide aquelle era-

,Í; sendo demittido, no tempo era que 
foi o collector desta cidade por conviníén-
cia d i partido governante. Dedicou-se en
tão i vida de sollicitador, onde sempre deo 
provas de sua capacidade. 
Joaquim Guimarães é rim destes mocos, 

que embora sem estudos, sabe tirar partido 
de sua iotelligencia ; e mais faria decerto 
se não fosse vadio 

Por algumas vezes defendeo nojury.ser-
vio de promotor interino da comarca, de-

> mliando aquelle encargo Co n esmero e 
aptidão 

i que não cull í u ts, para 

5 no dia 28 foi encontrado o corpo do 
infeliz Joaquim, perto do lugar do desastre. 

O fallecido era moço contando 19 annos forte e oncontinente o remetteo para o e-
de idade, trabalhador e único amparo de xercito que marchou para o Rio Grande do 
seos velhos pães e duas irmãs. Sul.-A Senhora, no auge do desespero, a-

A autoridade policial procedo inquérito a 
respeito. 

tirou-se atraz do filho, obteve sua baixa, 
segundo alguns, por ordem de 1). 
e indo até a campanha. 

Trouche o filho, o qual tornou-se u m ci
dadão respeitável, pai de numerosa família 
a quenr"educou com especial esmero tor
nando-os úteis polas lettras, a educação da 
mocidade d'essa mesma cidade. 

Editor. Sr. Editor, enumerando essas traições 
imana Santa foi feita com alguma | porque em todos os tempos se tem dado, 

solemnida le,pregando nas occasíões preci- í deich »i a propósito, d9 fallar da de Domin-
zas os Revdos. Vigários, de Santa Ephige-'gos Callabar porque e uma infâmia.porque 
nia, Araras e o d'es ti cidade: foi guinde o ' muitos querem lançar em rosto a classe^a concurso de povo, como a bem tempo não 
se tem visto. — Na sexta feira maior o Alle-
mâo Henrique Kaeppe, residente em'sua 

que «pertence o humilde escriptor íd'esta, 
porém não pegam as bixas. — Os Callabares 

multiplicam . A classe a que pertencia 
ch ícara, nos subúrbios d'esta cidade, em ] esse.':aborto d'um natureza corrompida de-
compannía d u m seo compatriota de nome j sapparece, para dar lugar a que a mesma 

classe illustre o parlamento ujministerio do 
1 por seos talentos, pelos seus amores 

a pátria 
Sr. Editor, Judas^encontram-se em todos 

os lugares. 
Limeira, 20 de Abril-de.1880. 

• J. A N T E N O R . 

P. S. Hontem no'trem,das Araras che
gou a esta cidade u Sr. Arcebisp > deJAuran 
foi recebido na Estação cpelo Rvmo. Vigá
rio e nhores. 

Samuel lur^er, maior de oitenta annos, foi 
assistir a procissão,deíchando este dormiu 
do quando voltou achou sua casa arromba
da e seo companheiro morto na cama com 
a cabeça partida, deo busca e verificou a 
falta de 50$000 rs. As auetoridades cum
priram seos deveres sem descobrir o assas
sino de tão bárbaro attentado. Consta-nos 
que anda por esse lado um escravo fugido. 
— N a rua das Fores ia havendo um rolo por 
cauza de Judas : João Machado afincou, ou 
dependurou um udas com foguetes : uns 
portuguezés quizeram por-lhe fogo antes do 
tempo e o dono reagindo, foi insultado por 
esses Senhores, felizmente nada houve. 

Seria bem precizo que as auetoridades 
d'esta cidade prohibissem esse devertimen 
to que tem causado não pequenos distúrbios 
e péssimos resultados Para que essa figu
ra de trapos ? Se é para symbolisar a trai-
doria a toda hora e em toda parte. Se um 
discípulo atraiçoou ao sou Divino mestre, 
vemos filhos fazer o mesmo a seus pais, ma
ridos as suas mulheres, irmãos a seos ir
mãos, discípulos a seus mestres, parentes ! 
isso nem se conversa, principalmente em 
questões de heranças ! Quantos ministres 
atraiçoam a pátria ! 

Lançai as vista* para a historia e conhe 
cereis que a traição vem primeiro do filho 

E m meio dos prestigiosos candidatos, que 
se recominendão ao sulfragio eleitoral de 2 
de Maio, nouhum se avantaja ao Dr. Joa
quim de Almeida Leite Moraes, que mais 
que outro qualquer se impõem á considera 
çâo dos eleitores liberaes Ytuanos. 

Quando, a 10 de Fevereiro de 1879, a 
consciência popular, retrahida, na immen-
sidade da dôr, legislou o epílogo d essa',tra-
gedia, que prologada no recesso do lar do
méstico devia consumrciar se em pleno sol, 
por entre as multidões em luto, o Dr. Leito 
Moraes, um dos brilhantes talentos da mi
noria liberal, que então terminava o seu 
biennio, erguera se comm »vi Io, e do alto da 
tribuna legislativa provincial, nasardenti-de Adão, Caim levou, aleivosamente, seo as de uma linguagem enthusíastica saudou 
o povo \ luano por sua nobre e enérgica al
titude, declarando-se solidário com os a-

irmão ao campo e o matou. 
Judith matou a Holophèrnes por trai' 

Alexandre de Macedonia morreo de vene
no : Cezar morrso apunhalado per Bruto, 
que se diz soo próprio filho.—Pompéo, o 
grande, foi morto a traição pelo rei do E-
gypto—Semyramis foi morta por seo filho 
Ninias—Os celebres pares de Carlos Magno 
foram atraiçoado? ein Boncesvalles.—San-
são foi atraiçoado por sua araasia.—Oram-
movol vivia armado em sua propia casa por 
rnêdo de traidores.—Napoleão atraiçoou os 
reis da Hespanha Carlos IV e Fernando Vlí 
e bem assim ao preto, presidente da repu
blica do Haiti : Alexandre 1 de Rússia em 
uma proclaraaçâo chamado de traidor de 
tractados internacionaes. - O mesmo Napo-
leão foi atraiçoado por Bernadatte, por seu 
propiio cunhado Murat, por muitos dos se
us generaes aos que elle tin a elevado de 
simples soldado, o tin ilniente por Grauchy, 
e ainda p"los Inglezes. No auge do seu po
der era atraiçoado por seu ministro T.illey-
rant o qual deixou em seo testamento as 
seguintes palavras: «Ordenei-me e tomei o 
habito cie São eedro e fui eleito Bispo 
Antum porem atraiçoei a religião porque 
casei-me. Fui ministro e atraiçoei a Fran
ça fazendo tractados secretos com a Aus 
tria: finalmente tiz uai pacto com o di 
qual vou também atraiçoar porque vou me 
confessai >> commungir, e (tiero morrer j 
na fé de Christo rogando-lhe tenha mise
ricórdia d'este pobre peccaaor» 

E o diabo que já tinha o boecado feito) , 
Lopes Solano atraiçoou o Brazil aprisionan | 
do, sem previa declaração de guerra, ao 

tocimentos consecutivos á hecatombe. 
que victiraara o Dr. João Dias Ferraz da 
Luz, de inextinguivel recordação. 
Pois bem o eleitorado liberal Ytuano não 

pode ter outro candidato á Depuiação Geral 
A uaanimi lade de votição deve recahir 

no Dr. Leite Moraes. 
N'esse proceder vae a fiel interpretação 

dos sentimentos de gratidão de todo um po
vo. 

Vtu, 23 de Abril de 1SS ). 2—2 
—^sexsHa»-

Protesto 

José Quintiliano d'Alvarenga por ter ha 
muito (em Porto-Feliz) acção pendente em 
juizo por divida protesta contra as recen
tes alienações de bens que tem feito e con
tra as que a inda possa faser o seo devedor 
assgnado João Novaes Portella. 

Vtú, 20 de Abril de 1880. 
2-3 José QUINTILIANO D ' A L V A R E X G A . 

lâ 

•• | i - m uma dierdi í io, principal ! Marquez de Olinda. 
• II . yenid critic. Os falladores de nossa terra dizem que o 

E' uma boa acqursição que fazem os ha- general em chefe dos exércitos aluados, 
bitantes de Itatiba. conversava com Lopes em véspera da bita-

E' também mais um prestimoso filho de lha e dizem que trocaram chicote., era sig-
Vià que se retira. 

.-'Sk.fosçaíJo—No dia 23 do passado, Joa
quim Miguel de v^sconcellos e FJhdio de 
tai, meterão-se em uma canoa no porto do 
Góes, no Tietê, para pescarem. 

Sendo ambos pouco práticos em guiar a 
cano i.succedeo est i virar e cahirem ao rio. 

nal de amisade ' 
E por não podemos dar credito porque 

aquelle general é muito conhecido por um 
homem de bem. Finalmente existiu n'essa 
cidade um capitáo-mór, verdadeiro Judas e 
do qual se conta o seguinte episódio : 

Existia urna respeitável senhora que ti
nha um ülho único que era a menina dos 

N'esse tera-

inf lizmeute, nada pr ude con 
i 

I 
a 

i nadar pedio s o - j s e u s olhos (^.P^ssão vulgar). Njaase tera-
: idandojP0 havia continuas emigrações d esta pro

víncia para a de Cuiabá. 
listas emigrações eram de rapazes o apro- i 

v itavam \.< munições que de lá vinham. 
A dita senhora receando que seo filho. 

KLista g e r a l 'ííos câdsiclâos v o 
t a n t e s ttta pai-ocliia cie fitú, oi*-
gauiisacia pelajunta municipal 
dle eonrorxnic8a<£e c o m o decre
to n. «£<>T55 d e l<£0 d e o u t u b r o 
d e S&^IS e respectivos.—Ins-
ts-ucçao. — B>arocíiirn d e Itú. — 
i>i;»t. icto único d e paz. 

QUARTEIRÃO N. 1. 
1 Antônio do Almeida Pompéo,57 an.c, 

carp., f. de João de Almeida, cid., s. ler, 
380$, não elegivel. 
2 Antônio Basilio de Souza Barros Paya-

guá, 60 an.. c, lav., f. de José Custodio 
Soares de Bai-ros, cid., s. ler. 600$, sim. 

3 Antônio Bernardo da Costa, 43an.,c, 
carp.,f.de Custodio Manoel Ferraz, cid., s. 
lei, 380$, não eleg. 

4 Antônio Bento Gonsalves, 32 an., c, 
lav., f. de Bento Antônio Gonsalves, cid., 
não sabe ler, 300$, não eleg. 

5 Antônio Bueno de Camargo, 41 an.,c, 
ne^., cid., s. ler, 380$, não eleg. 

6 Antônio Firmino de Azevedo, 54 an.. iilio, reco- j levado por m á sedu-eção a deichasse^; tomou jc, lav., f. de Antônio Victoriano de Aze-
Lsja resolução de ir ter com o capitão- mòr vedo, oid., s. ler, 600$. sim. 

• c >iü[) inh 
submergindo Joaquim. 

'ira- 'que recolhesse soo filho a u m a sala da pri- 7 Antônio Joaquim d'01iveira, 0^ an.,c, 
e nadou para terra, I são, até se retirar a munição de Cuiabá, jneg., f. de Constantino Rodrigues de Oiivei-

O capitão-mór annuio ao pedido e mandou Ira, cid., s. ler, 380$, não eleg. 
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Imp-f «-.ius Y t M a a n a 2* 
«?* 

otonio Joj 
f. 
ler 

Silveira,35 an.,c.,lavf( 50 Antônio L. ouza, 45 
i, c:t.J-, não sabe roceiro, f. de Joaquim Leite de Sique 

*' óy[)*> n a ° eI<35- ler, 300$ não eleg. 
Qtonia Paulo Xavier. 3% an.,c. cal.. 51 Antônio de Mesquita Birros, 38 an.s 

f. de Manoel Paulo, cid., s. ler 380$, sim. | ag. f. de Antônio de Mesqun c. s. . 
10 Antônio Pedroso d'Alm i an.c, 

carp.,f. de José d'Almeida, cid.,s. ler;380$, 
não ele 

11 Antônio d'Alme)da Portos,'34 an.,c, 
lav., f. de Francisco Portes, s., s. ler,400$, 

deg. 
12 Antonio^Joáquira de Carvalho, 42jan., 

c, em 
1 ; Be 

400$ eleg. 
52 Antônio de Moraes Navarro, 45 an. 

c ag. c. s. ler, 300$ não eleg. 
51 Bento Paes de Birros, 51 an. c. c 

f. de Fernando Paes de Barros, c. s. ler. 
800$ eleg. 

FXEITORES 

l'en. Feliciano Leite Pacheco Júnior 
ip Fran rade 

3 Cap. J jdo 
1 i da Rocha Pinto 
5 Bento Paes de Barros 
0 l>r- Carlos ll.dro da Silva 
7 Alfs. Frederico José de Moraes 

justo de Vasconcellos 
ares 

9 Carlos Kiehl 

\)., cid., não sabe"ler, 330$,nãoeleg. dro Kiehl, cid., s. ler, 000$, sim. 
Sento Dias Pacheco, 61 an. eccl.o.J 55 Eduardo de Mesquita, 50 an., v.. 

larlos Kiehl,38 an. c, neg., f. de Pe-j 10 Cap. Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
11 Padre Luciano Francisco Pacheco 

saP- 12 Joaquim Vaz Guimar 
1. de Ignacio Dias Ferraz, ei;!., s.ler, 400$ Joana .Mesquita, cid., s. ler, 300$,náo 
sim. eleg. 

13 Dr. Jo ernando de Barros 
14 Manoel Uonstantino da Silva Novaes 

11 ;i -" ' Fonseca Nalles Guerra, 501 06 Fernando Pereira Mendes, 46 an., c. 15 Joaquim Galvão d'Al obrinho 
an., c, car., í. de Joaquim ú'A lmeida Sal- neg., f. de Francisco Pereira Mendes,600$, 16 Francisco de Paula Leite de Co.: 
les cid., s. ler, 300$, não eles:. sim. 

cro 
17 Ten. Luc ancisco de Lima 

!•' Vntonio d'01iveira 50 an., -co Bernardino de Campos Ca-( ig Fmygdio Baptista Bueno 
;$, não ei ra irgo, 38 an., c.,e ernardino ±Q |ns*p Rpdri 

Antônio do Camargo, 39 an.c, [José de Barros. cid., s. ler, 600$, sim. VQ Francisco Antônio Nardv 
carp., f de Antônio José de Oamargoicid.. j 58 Folix do \maral Duarte, 31 an.. c, Z\ Eüas LenpoTdino da SilvaTrado 

00$, nãoeleg. i l. de :», heolinda Duarte No- 22 José Feliciano Mend 
1/ Francisco dAlmeida Pompéo, 33,00., . cid , , ler, 400$ sim. ~^ Josó Antônio Apparicio de A. Garrett c, neg.. f. de Antônio de Padua Pompéo, 

cid., ,s. ler, 600$, sim. 
18 Francisco Barreto de Souza 58 an.,c, 

lav., f. de Francisco Barreto Leme, sit-, s. 
ler, 800$. sim. 

19 Francisco Eugênio de Freitas. 34 an., 
solt.. fer., f. de .josé Joaquira;de Freitas, 
cid., s. ler, 330$, não eleg. 

20 Francisco Nunes Leite, 31 .an., solt., 
emp., f. de Antônio Nunes, cid.,s.ler,38ü$, 

deg. 
21 Francio Xicoláo d'01iveira, 24 an., 

c, car., f. de Domíciano Antônio d'01ivei-
ra, cid., s. ler, :i00$,$não ei 

22 João Baptista Freire, 42 an., c.caix., 
f de Antônio Joaquim Freire, cid., s. ler, 
380$, não eleg. 

23 João Francisco de"01iveira Garcia, '16 
an., c, alf., f. de Francisco de Oliveira 
Garcia, cid , s. ler. 380$, não eleg. 

24 João Leite de Souza Primo,56)an.,c, 
carroc, f. de André Lourenço, cid.. s. ler. 
.^80$, não eleg. 

oâo Pedro d' Almeida, 43 an.,c,neg., 
f. de Antônio Pedroso, cid., s. ler, 330$, 
não elo 

João Rodrigues de Camargo, 45 an., 
Ci carroc. f. de Ângelo Rodrigues, c 

59 Francisco José de Andrade, 52>n.,c , , 24 Jesó Mendes Galvão 
tabellião, f. de Bento José de Andrade,cid., J25 Barão de Tatuhy 
s. ier. 800$, sim. 

60 Francisco Liborio Freire, 32~an., s., 
lav., f. de Francisco dos Santos Freire, cid., 
s. ler, 400$, sim. 

61 Francisco Guimarães, 26 an., c, es
crivão, f. de Manoel Cândido Guimarães, 

ler, 500$ sim. 
62 Francisco Duarte Novaes, 39 an., c, 

carp., f. de :) heolinda Duarte Novaes, 
cid., s. ler, 300$ não eleg. 

(Continua . 

O Bacharel Francisco rie Assis Pacheco 
Júnior, Juiz Municipal d'este 1'enno e Pre
sidente da Junta Municipal, faz saber, que, 
tendo sido revista e elterada pela dita Jun
ta a lista geral da qualificação preparada 
pela Junta Parochiai, acha se toda apura
da e definitivamente organisada do modo 
porque vae transcripta abaixo d'estejedital. 
E para que chegue ao conhecimento de to
dos, mandou o dito Juiz. que se lavrasse o 
presente edital, para ser aííixado em logar 
publico, durante dous raezes, que se conta
rá de hoje até o dia d Ksenove de Junho do 

26 Cor. LuizíjjAntônio de Anh : 

4—4 Fr •ã'is. 

sitos legáes, egfinahrrnte os'1'allecidos : 

Mudados 

1' 1 
Augusto de Freitas Lira ^n. c.ag. 

•opinas. 
Antônio de Camargo, 39 an.c.car

pinteiro, < ampinas. 
eitas Galvão, 50 an. viu. 

empregado, Piracicaba. 
João Basilio de Oliveira, [_30;an.*c. em
pregado, Piracicaba. 

Q U A R T E I R Ã O N° 2 
Joaquim Augusto Certaim, 50 an. viu. 
agencias, S. José dos Campos. 

Q U A R T E I R Ã O N° 3 
Antônio Galvão de Almeida Moura, 25 
an. c. neg. S. Pedro. 

Barão de Tatuhy, fc4Ül'an. .viu. proprie
tário, S. Paulo. 

Dr. Joaquim Fernando de*Barros, 32 
an. c. advogado, S. Paulo. 

Dr. Joaquim de Paula Souza, 44 an. s. 
medico S. Paulo. 

Q ' 5 
. I .vntonio Carlos de Santa Bar1 

an. c. militar, S. Paulo. 
,11 João Baptista Rodrigues, 31 an. c. ne

gociante, Itatiba. ; 12 Dr Luiz de An I lio, 26 an. soi)* 

O Doutor Francisco de Assis Pacheco Juni- | ,., lieiro- Mogy-guassú. 
or, Juiz de Orphãos desta cidade>,i 
e seo Termo. 

alista, S. Paulo. 

Faço saber a todos que o!presente_edital 
com o prazo de 30 dias virem, que esto juí
zo receberá pro as fecha Ias 
até o dia 8 do próximo mez do ,daio. para 
a arremataçáo dos escravos seguintes por 
quem maior offerta fizer sobre suas avalia 

Eduardo, preto, de 30 annol.s, soltei 
10, avaliado por l:900$00J.Marcora ,pi 
ta.de 19 annos,solteira,avaiada po 1:200$' 
—Estes escravos pertencem a h°ranç<i da 
finada iaf.illa d 1 Silveira Leite, e vão ser 
vendidos judicialmente por deterraiona 
deste juizu, e podam ser exarainads erao 
poder do inventariante Manoel Joaquim de 
Moraes, neste termo.—Faço mais saber que 
o escravo E luardo tem a favor de sua liber 
dade. por doação feita polo herdeiro Fer
nando Antônio da «Silveira, a quantia de 
719$4 0 importância da legitimado me ibe ler. 380$. não e C T ° " " " . " M ° também puhhcado herdeu.0i se'odo . tantü obrigado a ser-

27 Joaquim Bernardino de Freitas,28an.,!?,ela i r aP r e n S a; E u Quintiliano de Oliveira vi ,0 resta^e fall;i para comple-i 
e , lav. f. de Antônio Joaquim Freire, s. ler, í j a r ° i a ; sf c r e t a r i ü

a
 d a gamara Municipal tal. 0 'seo valor> e ^ r tant0 a v e nda será | 22 

1 » carirmi n rir» ocr> ni ira rs t. h T O O O I (J An \ K«.I 1 l 

46 an. c. neg. c. 
400$, sim. 

luirn \h 
s ler, 100$ ' 

nino da Fonseca Leitão, 
c. s ler,300$ nao eleg. 

30 \ 1 iii.id i, 45 an. 
c. s.ler,300$.nãoeleg. 

31 José de Almeida Quadros, 36 an. lav. 
f. de Antônio deuQuadros Leite, sitio, s ler 

1$ não eleg. 
3i José de Almeida Leite, 66 an. v. lav. 

f. de Antônio Pedrozo, c. s. ler, 300$ n. elg. 
33 José Bernardino de Freitas, 38 an. s. 

f. de Jose Joaquim de Freitas,gc. s. ler, 
380$. nãe eleg. 

I Jose da Costa Ribeiro 53 an. c. trop. 
f. dejVanoel da Costa Ribeiro, c. sabe ler, 
380$ não eleg. 

35 Jose Custodio Leme, 64 an. lav. f. de 
i. ler, 800$ eleg. 

:;6 Jose Francisco Xavier dWvilla, 58 
an. c. hoteleiro, f cisco Xavier de 
AviUa, e. s. 

37 Jose Quintiliano de Uvareuga, 58 m. 

servindo de escrivão o liz, aos 19 de Abril 
de 18S0.Frayicisco d'Assis Pacheco Júnior. 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, 
Juiz Provedor desta Cidade de Vtú e seu 
Termo etc. 
Faço sabor aos que > presente edital de 

21 dias de pregão e •', \>\- iças virem, 'pio por 
este JUÍZO, lindos que sejão o, ,', jões 
e praças, tem de ser arrematado á quem 
mais dér, e maior lanço offerecer no dia 
29 de Maio próximo futuro, as 10 horas da 
manhã; ás portas da casa das audiências, 
uma casa na rua da Misericórdia desta Ci
dade, pertencente á herança de D. Anua 
Felisarda de Toledo, avaliada por500$>00. 
que vãe a-praca a requerimento da herdei
ra da mesma finada, paia cumprimento do 
testamento. E assim será a dita casa arre
matada á quem mais dér e maior lanço of
ferecer no dia e hora acima'indicados. E 
para que chegue á noticia de todos, man
do ao Porteiro do Juízo affixar o presente 
no lugar do costume e passe a respectiva 
certidão. Dade e passado n3sta Cidade d» 
Ytúf ao: vbril de 1880.—Eu Francis 
CO J Y"K 

vi.—Fran 

effectvada sobre os seus serviços. ÀS pro 
postas serão abe liencia daquell* 
dia, 8 de M lio, occasião em que se effectu i 

ile que maior offerta fizer 
i conhecimento de todos 

lavr • que vai affixado no lu
gar d ii dicado pela im 

ú, aos 6 d'Abril 
de 1880 — ide Cau 
pos Camargi . meis 
co de Assis Pacheco Júnior. 3 — 3 

Z<Oi 

» de Oliveira Garcia, 
ler, 300! deg. 

38 Jo- i te de Campos, 62 an. c. 
f. de jficente Ferreira de Campos c. sabe 

300$ não eleg. 
irtius do Prado, 35 an. s. emp. 

f. de Salvador Martins do Prado, c. sabe ..,,._ , 0., 
ler, 300$ na I o ^apijao Antônio Corrêa iclnco a Sil-

40 Joaquim Antônio de Araújo, 43 an J'a. Jinz de Paz mais votado de I , lide-
ler, 300$ não o hs-*,ma c,f,ade (le U l 1 &c-

O Dr. Fran i íunior. 
Juiz de orphãos d'e>:ta cidade ile Ytú e 
seu Termo etc. etc. 

1Í Octaviano Augusto do Oliveira, 27 an. 
soltoiro, professor, S. Paulo. 

QUAI; I 
15 João Alves de Lima, 35 annos, casado, 

administrador, Rio-Claro. 
16 João Francisco de Toledo, 52 an. casa

do, alfaiate, Campinas. 
17 Joaquim Ãlathias Rodrigues, 4a an. sol. 

feitor, Cabrouva. 
Q U A R T E I R Ã O N° 7 

18 João Narcizo do Amaral, 24 an. casa Io, 
alfaiate, Campinas. 

19 Miguel de Almeida Prado, 30 an. casa
do, carpinteiro. Campin 

2j Salvador Rodrigues de Barros, 28 an?. 
solt. agencias, (Jabreuva. 

Q U A R T E I R Ã O N" 9 
21 Joaquim de Carvalho Campos, 62 an. v. 

iteiro, Indaíatuba. 
Q U A R T E I R Ã O N" 10 

Antônio Vicente de Oliveira, 40 an. c. 
carreiro, Campinas. 

i rui -isco Eugênio Corrêa, 38 an. solt. 
negociante, Santos. 

24 Francisco Galvão de Almeida, 60 an. c. 
lavrador, [ Pirassununga. 

Q U A R T E I R Ã O N° 11 
25 Germino Galvão de Barros, 56 an. ca

sado pedreiro, Limeira. 
26 Heurique de Arruda Campos, 56 an. c. 

carpi nteiro, Pòrto-Eeliz. 
27 Joaquim de Sampaio Arruda, 55 an. c. 

carpinteiro. Arar 
23 Vicente José Nunes, 40 annos, casado, 

s, S. Paulo. 
Q U A R T E I R Ã O V 13 

23 

Faço saber a todos que o presente edital 09 Antônio Carlos de Vasconcellos, 38 an. 
com o prãso do 30 dias virem, que este .íui 
zo recebera propostas em cartas fechadas, 
até o dia 15 do próximo mez de Maio, para 

viuvo, lavrador, Indaiatuba. 

ARTEIRÃO 
30 Cândido GaP rros França, 30 

por Í:100$000.—Bonífacia, do beiço parti-
? r 1 Ü U l l<1"0ií, lo, preta, 12 annos, tilha de Dellino, ava-

idrarle Escrivão que o escre- °^^ rioo$000. Gabriela, preta, 1 ) an-
Assis Pachecs Júnior. ^ 9^ ^ ^ ava]iada \>ov 2 8 0 $ 0 0 o . 

Escolastica, preta, 9 annos, filha ri 

lardozo, 
•p. c. s. ier, 300$ 11 

to Ferraz, 41 an. c. armador, 

Faz saber an.s que o presente edital vi
rem qu •, t sndo sid lado polo Exmo. 

Dr. Presidente da Província em cura 
. de Man s. ler, /u0$ não eleg. P"1»0»'» ,in determinado pelo Ministério 

I Manoel Custodio Leme, 44 an. c. lav. l][> i'»pe«o. ein aviso de 29 do mez lindo o 
Jose Custodio Leme, sitio, s. ler, 400$ fia d o w àe

A
MV° Proxim« fllturo; P a r a "ol; 

le se proceder a ele • deputados a 
1 ativa por esta Pro-

Q U A R T E I R A O N°;20 
33 Luiz de Almeida Moura, òà annos, ca

sado, lavrador, Botucatú. 
Q U A R T E I R Ã O N-

no, avaliada por 280$000.— 1 Carlos Teixeira Engler, 32 annos, ca-
cujas avaliações forão reformadas, perten- sado, lavrador, Indaiatuba. 
cem a herança do finado Jose Pinto de Sou- Q U A R T E I R Ã O N 
za e vão ser vendidos judicialmente para, 3 g (arlüS Basilio (]e VasconcdUos. 32 *w. 
solução do passivo da herança, e podo,,, lanrador. Indaiatuba. 

44 Manoel Barbosa de Souza, 59 ans. c. 
lav. sitio, s. ler, 10 >$ eleg. 

i Martinho Leite de Oliveira, 48 an. c. 
car. f. de AndréjLourenço, c. s. ler, 300$ 

a venda aquelle ijue maior offerta i 
Para que chegue ao conhecimento de todos 

vVnda\^pàra7^Vnchfmei7to í lei- lavrou-se o presente qua vai affixado no lo-
xadas noios R X !„ iselheiro Boni-ígar do 
facio de \ndrada e Silva e João da Silva 
Carrão, escolljid 1 loros, e Barão Ho-

rreira Carap ,nem à
A* ̂

l o ; «}>meado Ministro e Secre-
neg. f. de ainp05| c. sabe! tario de Estado dos Negoc Império, 
ler,'300$ não eleg. j convido aos eleitores deste coll baixo 

Q U A R T E I R Ã O N. 2 

47£Anton il Duarl 1. s. 
emp. f. de , ilinda Duarte Novaes, 

r. 500$ 

mencionados, para. no dia designado, as 10 
hora uhã, comparecerem na sala da 
Câmara Municipal, afim de se proceder a 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos manda lavrar o pre-

Uitonio . Íi3 an.c.ola- sente edita! iflxado no lugar do 
ro, f. co Antônio Xavier, turno e publicado pela imprensa. Dado 

> dias 
19 Flnrencio Freire, 36 an. si I de 1880.—E eu Francisco 

dos Santos Freire, , o escrevi.— 
I i 10$ oleg. 1 Pachec 1 e : 

do, administralor. S. Paulo. 

Q U A R T E I R Ã O 
38 Jos:> Ribeiro de Carvalho ns. casa

do, lavrador, (!a-| ivary. 
Io n'esta cidade de Vtú, aos 13 do" 39 Júlio Ribeiro de Carvalho, 27 ans. solt. 

Abril de 1880. — E u Francisco Bernardino ] 
de Campos Cam; o escrevi—j 

. Pacheco Júnior. 3 — 3 | 1 

ador, C. 
r falta 1 ms,(os legáes : 

ros. 
j 2 Ilyppolito Jose de Camargo. 

O Bacharel Francisco de Assis Pacheco dsço Jose Antunes. 
Júnior, Juiz Municipal d'osío Tormo e Pre-|4 Braz J 1. 
sidente da Ju unicipal de qual danoel de Oliveira 
em cumprimento do disposto no I rí© Almeida. 
Instrur-, 12 do Janeiro de 1 
saber 1 sessão de hoje 8 íbim Rodrigues da Silvei] 
resolvéo excluir d > alistamento dos votan- 9 Anlonio P, meu da Silvi 
tes - lãos constantes da l-s1 
guida. uns por mudados da Parochia 

. por serem indevidamente q.ualificado9 1 
pela Junta Parochiai, por falta dos reque '<• I Pil«* F« n< ira. 

file:///maral
http://ta.de
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linpJrenaa V t u a u a 

Fallecidos : 

1 AníoniopQse da Silva. 
2 Antônio de Padua Porapêo. 
3 Dr. João Dias Ferraz da Luz. 
4 Jose Francisco da.,Costa. 
5 Jose Marques Brotero. 
6 Benedicto Jose G. da Costa Ferruguera. 
7 Jose da Costa Tatu. 
8 Luiz Antônio Martins. 
9 Luiz da Costa Boa-vista. 
10 Manoel Francisco Barbosa. 
11 Jose Leite de Souza. 
12 Manoel Cyrino Moraes. 
13 Ignacio Leite da Silva. 
14 Antônio Ferreira Machado. 
15 Antônio de Souza Camargo. 
16 Francisco Leme dos Santos Freire. 
17 Luiz de Mesquita Barros. 
18 Manoel Constantino da Silva. 
19 Amador Rodrigues Pinto. 
20 Ignacio Üomingues de Oliveira. 
21 Vicente Ferrer do Amaral Souza. 
22 Antônio Corrêa Leite. 
23 Jose Galvão de Almeida. 

Vicente do Amaral Carvalho. 
E para que chegue ao conhecimento de 

gar e sustentar os 
lou o dato Juiz_ Preside n-

. ; i os pelo presidente edital para o 
fa io ate encerrar-se esta primeira ses-

à i lunta Municipal, que terá lugar no 
dia 19 do corrente. O presente edital vae 
ser affixado nos lugares públicos e publica
do pela imprensa. — Eu Quintiliano de Oli
veira Garcia, secretario da Junta Revisora, 
morcrevi.—Francisco de Assis Pacheco Ju 
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Tendo em mais de 300 alqueires de terras 
de lavoura, muito'boasjpara todas as qua
lidades de generosfalimenticios, e algodão; 
cora 2 casas e pastagem; e sendo regado o 
prédio por 6 gargos,entre os quaes um gran
de (Itaim-guassú).e por£tanto£capaz de to
car qualquer machina. 
Pelo acima espendidoíjvêsse/que'pôde ser 

devidido£em muitas pequenas propriedades, 
ao alcance de qualquer pequeno lavrador, 
visto o preço ser de 30 a 40$000 rs. ao al
queire, conforme oflugar. Isto porém de
pende, que haja comprador^pelo menos pa
ra 200 alqueires. Os que pretenderem po
dem dirigir-se ao annunciante. para mais 
esclarecimento até ojdia 31€'do

?corrente. 
1—3 JosemEgydio da Fonseca. 

RECISA-SE de ura bom Piano em 
bom estado, quem tiver e queira 
dispor dirija-sê a esta typographia 
que se dirá quem é. 1—3 

f& 

Invenção nova farpas com 4 pontas 
Fabricado de aço garvanisado pela 

Onio Steé Barb Fence C. 
Cleveland, Ohio, U. S. A. 

Este arame sendo fabricado da melhor quajidade de AÇO garvanÍ5ado e tendo 
as farpas 4 pontas em lugar de 2, como c arame farpado antigo, torna-se muito mais 
efficaz na convstrucção de cercas e impede completamente a passagem do gado. 

Não obstante a superioridade d*este Arame, os únicos agentes, MONTEIRO, HI-
ME 6c C.a tendo feito arranjos especiaes com os fabricantes achão-se habilitados o of-
ferecel-o aos lavradores do BRAZIL tão em conta como qualquer outro arame farpada. 

Únicos'agentes para todo o Brazil 

SILVEIRA MARTINS, 
RUA DA IMPERATR1S 
Neste novo estabelecimento encontra-se o 

mais completo e variado sortim^nto de&fs-
zendas finas, miudezas de armarinho e arti
gos de moda. 

ESPECIALIDADE EM PERFUMAR1AS 

Preços iguaesaos da orte 
ÍZ2m 

O abaixo assignado faz manifesto, e pu
blica mesmo que de hoje em diante pica 
porcos por preço mnito módico, cedendo 
sempre por menos, que os outros. 1—4 
Ytú 27 de Abril de 1880. 

ELIAS MURTOLA. 

No dia 26 de Fevereiro, fugiu desta cidae 
de, um escravo de nome Leandro, crioulo, 
nem fula, ou quasi mulato, olhos pretos-
nariz bern chato, boa dentadura, cheio d' 
corpo, fala bem, pouca barba, pés bem cha
tos. Tem officio de sapateiro e boleeiro. 
Quem prendel-o, ou der noticias certas 

será gratificado em Ytú por seu senhor. 
Ytú, 9 de Abril de 1880. 

4—4 Antônio Corrêa Pacheco e Silva. 

JOSÉ NARCISO DE CAMARGO COUTO & Ca participâo ao respeitável publico 
desta cidade e a seus amigos e freguez*s, que receberão um grande sortimento de 

litas preparações estrangeiras ; assim também se aprompta preparações of-
lom esmero e prornptidào, a qualquer hora do dia ou da noite, por preços os 

i lis rasoaveis possíveis. 
Estando, portanto, nas condicções de.poder bem servir, esperamos dos distinetos 

médicos e das Exatas, famílias desta cidade o beuevolo acolhimento, honrando-nos com 
suas receitas. 3 5 

(5Q-íitia do Oommeroio-fSO 

MONTEIRO, FONTES &JVILLAR 

Casa filial em SAN 
O Sr. Arthur D. Sterry do Salto d'Ytú, encarrega-se^de receber encommendas, e 
dar todas as informações etc, etc. 3—12. 

Na rua do Patrocínio, em casa do abai" 
xo assignado, vende-se fumo do TURVO, o 
que ha de melhor.por preço muito commodo 
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VER PARA CRER 

João Maciel de A Imeidm. 

Como reconhecer se um produeto pharma-
ceutico é bom ? 

Por estes dois característicos: primeiro, 
se aquelles que o receitão, isto é os medi 
cos, e aquelles que o torrão, isto é os enfer
mos, garantem-lhe a eficácia ; em segundo 
logar, se a legitima acceitação grangeada 
pelo produeto, desperta cubiçosa inveja en
tre diversos especuladores, que buscão imi-
tal-o ou contrafazel-o, e, por meio de es
trondosa publicidade, exforção-se por apro
veitar a merecida reputação do genuíno 
produeto, estabolendo no espirito dos in
cautos certa confusão entre a imitação ou 
contrafação e o produeto natural e legitimo. 
O VINHO DO DR. VIVIEN de extracto 

\puro de Jigado de bacaiháo não pôde furtar-
se a essa lei fatal. A aceitação que logrou, 
não só junto do Corpo medico como junto 
do publico illustrado, aceitação reconheci
da e proclamada por numerosas experiên
cias médicas e pela Academia de medicina 
de Pariz, e ultimamente, galardoada com 
uma medalha de ouro pela Academia Ro
mana, suscitou de todas as partes imitado
res ou contrafactores Não poupão estes 
cousa alguma afim de que se confundão os 
seos produetos de creação recente com o 
verdadeiro VINHO DO DR. VIVIEN. 
Por esse motivo temos a honra de decla

rar, perante taes imitacções, que o DR. 
VIVIEN só pôde garantir a efficacia do seo 
próprio vinho de extracto puro de ligado de 
bacaiháo. Os seus únicos agentes e deposi
tários são os Srs. Silva Gomes & Comp. 24, 
rua de S Pedro, no Rio de Janeiro. O DR. 
VIVIEN lembra outrosim aos Srs-.médicos 
e ao publico que o seo produeto, conhecido 
sob o nome de VINHO DO DR. VIVIEN de 
extracto puro de fígado de bacaiháo, con
forme consta da analyse do Dr. Garreau, 
do Relatório dos Professores Boullaud,Pog 
giale e Devergie, da Academia de medicina 
de Pariz, contem 80 % de matérias chimi-
cas activas e medicamentosas, e que uma 
única colher deste vinho equival a varias 
colheres do melhor eleo de fígado de baca
iháo. 

Mas, para que ensistir ' Deixamos a 
lavra .a uma voz mais eloqüente do qu 
nossa, á voz da experiência e da victoria 
única que possa convencer. 

; urro DE FÍGADO 

1! BACABAD 

DO DR. VIVIEN DE PARIZ 

Da anal Dr. Garreau, do relatório 
dos Srs. profess" res Bouillaud, Poggide -
Devergie, approvado pela academia de mee 
divina de Pariz e.de numerosas experiên
cias médicas, se deduz evidentemente que o 
Vinho de extracto de fígado de bacalhau do 
Dr. Vivíen è muito mais vivo em princípios 
chimicos, activos e medicamentosos do que 
o óleo e que por conseqüência, possue aquel
le uma acçâo muito mais activa e efficaz do 
que este. Por isso os médicos recommendão 
de uma maneira toda particular o Vinho de 
ext cio de figado de bacalhau do Dr. Vivi- # 
en • 
Sob sua acção a economia adquire mais, 

energia,o appetite apparece pouco a pouco, 
a pi ysionomia se Golóra e crescem as força, 
e actívidade musculares. 
E recomraendado por todos os médicos ás 

pecialidade ás crianças fra-
ehloroticas anêmicas e aos 

temperameno hi ms, predispostos 
ataques graves de todas as enfermidades do 
peito e tísica. 
Uma colherada de Vinho de extracto de 

figado de bacaüiau do Dr. Vivien eqüivale 
a algumas colheres do melhor óleo de figa
do de bacalhau, tendo os doentes a vanta
gem de tomar um medicamento agradável 
ao paladar e de uma acção e efficacia garan
tidas. ^ 

Únicos Agentes depositários Silva Gomes 
& C.ft, droguistas rua S. Pedro 24 era Rio 
de Janeiro. 
AO I^US&LJCIO 
AVISO IMPORTANTE 

O grande suecesso módico obtido peloVI-
NHO DE EXTRACTO DE FIGADO DE BA
CALHAU DO DR. VIVIEN, tem tentado a 
cobiça dos imitadores. 
Assim, pois, o dr. Vivien, zeloso da justa 

reputação que tem grangeado este medica
mento, previne ao publico de que só pôde 
garantir a boa fabricação do .seu produeto, 
do qual cada garrafa é revestida ao redor do 
gargalo de uma banda, levando suaassigna 
tura em tinta vermelha, e de um aviso im
presso em azul com a marca da fabrica, col-
locada através do envoltório. 
O vinho d'extracto de tigado'de bacalhau 

do dr. Vivien acha-se á venda na pharma-
cia 
Uni' es lepositarioŝ ilva;Gomes 

ua S. Pedro 24 Rio no 

d0 J 

• Ytu, Typ. da —Imprensa Ytuana —1880. 
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